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AVEIRO

Vivemos ha muito tempo n'nm grande cr-

ro. Vivemos oito, mas vivem certos homens, que

imaginam os povos esquecidos das doutrinas,

que (-lles primeiro :ulvogarnnL Draqui lhes vcni

a coragem da apostazia, c o impudor com quo

nifrontmn as vosos da opinião geral. Secturios

fervente: do liberalismo como vos aclmcs hoje na

primeira fila dm propagaudlstas da liberdade

¡ngltiva 'E Quem vos levou para ahi? Qunm vos

'obrigou s'trocar as aspirações generosas (.lioutro-

rs pelos principios d'uma politica, que é anc-

gaçño formal e absoluta do que fosteis, e do que

prometcsteis ser eternamente? A quem ó devida

este Vergonhosa transfiwmaçfio ? E' o paiz

que vol-a pede “P São as necessidades publicas que

exigem esta ¡liqualilicavcl mudança 'P

Não querem confessal-o. Elles nunca tivo-

ram convicções, porque o amor da patria já mais

lhes anti-ou nos corações. Sc n'outros tempos,

spregosvam 'as excellcncins de certo systllema,

não era isso por crercm nelle. Fizeram-o com

o mesmo conhecimento de cansa eom que hoje

se negam a reconhecer que, por isso mesmo que

a liberdade está. entre nós ua sua mais ¡ru-.r-

gica. expressão, é que ó necessario sercíal-a para

orqlle abusam torpe e traiçieiramente d'ella.

Invorgoiihamo-nos de os ver inculcarenrse

como indispensaveis para a salvação da causa

publica. A causa publica não carece (lt-_homens

teca( Outros são os esteios cm que clla se apoia

e firma; 'com elles, e por ellos vive scm contar

com o auxilio desses, que negam agora, o que

*moram entes. Ninguem conta comrosco. Nin-

eln dá tino de vós. As vossas fofas pcrtenções

i Õ eniquilarnm vos. Audastcis muito

tempo semterpeçarnnas fccharam-se-vos os olhos,

e não does, um passo, sem esbarrnr no pro~

prio diseredito.Fosteis vos mesmos que lavrustcis

-I vossa sentença. de morte. O paiz não se nega a

eoñrmal-s, porque antes de tudo preza a manu.

unção dos seus foros, a estabilidade das suas ro-

gnlias, a fortaleza das suas instituições. Ai do

nós _se o governo viesse s tocar-vos em partilha.l

0 que farieis delle ? Seria Certamente esquecido

como foram as ideias, que advognstcis. Fill'lcis

delle, talvez, um montão de ruínas, em que teria

de ecabar-se o vida deste malfadado paiz.

Não deveie pois pasmar da indifferença com

ue sois olhados. Está perdida a fé que ,se havia

epositado em vós. Nado pode fazela reviver.

A memoria do que fosteis existe indclcvel cn-

tre nós. As apostuzins, a incoherencin politico. es;

do constantemente a reucendola. De que vale

então inculcarem-se como probos e boné-»tos ?

› Honesti'àsdel palavra. de que sempre tccm

abusado, e que falsamentc tem sido a guia da

existencia politics d'elles. - _

M

FOLHETIM

?normMonn
(Continuação do n.° 75.)

'Não tentava subtmliir-me á poddrosa in-

fluencia que os olhos dc M.“ Edwàrds _exerce-

ram sobre mim, logo que os vi.

'- Ha varias qualidades de paixões; umas co-

meçàdas desde o' estado de iudilferença passam

por todos os' graus do sentimento até chegar ao

maximo, outras crescem ao passo que se vac

detcobrindo na mulher dotes, que clla não querou

não sabe patentear immcdiutamcnte, outras, cm

Iommi!, fel-as' brotar um capricho exquesito, uma

ninharia, um mng dc espirito, muitas vezes uma

!agr-iron. !mel contida, ou uma insignilicaucia, e

outras muitas nada: ou tudo que tem o poder

de agitar a nossa. alma, e abalar o nesso cora-

w Por muito tempo considerei o que sentia por

M." Edwards como admiração enthusiasta. da pc-

ngrins formosurs. de que era dotada, e não co-

mo os preludios d'um affccto nascente, que

mui¡ tarde houvesse de se transformar em uma

'violenta añ'eição. Não sei se já. tc disse que a

belleza d'squella mulher residia simplesmente no

olhar; isto é no modo porque sabia fitar _a vista

“needs cousa. Os olhos d'ella eram como eu

penca vi outros. Quando contemplnvam uma Hor,

'diodo se pensavam sobrõ um pobre, 'que esten-

dia a :não á caridade publica, quando se fita *am

sobre a extensão infinita do mar, quando encara-

m os homens, pintavam admiravolmcute o que

_sentia e o que pensava. o dona d'cllcs.

de tanta vantagem para elle, não podemos dci-

xar de registar oii'crtas tão valiosas', e dc pedir

de novo ao governo aapprovuçào do projecto do

2.° lanço, sollicitando ao mesmo tempo ordem

para sc procedrr. aos estudos necessarios para o

continuação da estrada na fórum exposta.

+

' Acaba dc dar-se no concelho de Vagos um

caso, do qual se infere quanta prudencia é ne-

ccssarin da parte do governo na escolha dos seus

empregados. E' o osso : um sugeito de Vagos

comprou hn. dias pela quantia de 56000 rs. uma

loira de terra, que paga foro á confraria do Sen-

tissimo. Eli'ectuada a. compra, dirigiwse n casa

do escrivão de fazenda para fazer o carga. du

sisa ou transmissão. O empregado fcz a conta.

de 95360 rs., conta, que pareceu cxorbiteute ao

que tinha de a pagar, levando-o a desconliança

a entender-se com um lotrado, que lhe aconselhou,

como não podia. deixar de o fazer, que se recu-

saàse ao pagamento de tnl quantia.

O conselho era justo e fundado na boa ra-

sño, porque a nova lei que regula a transmissão

de propriedade reza da seguinte forms : == A trans-

missão citiectnada entre estranhos por titulo one-

roso será de 6 por cento, calculada. sobre e va-

lor da propriedade. .

E' pois evidente que, ou o escrivão de fa-

zenda, exigindo aquclle dinheiro, não só exorbi-

tava das suas attribuiçõcs, como tambem ubusavn

da confiança publica, e illudin torpcmente :Oque

o gnverno u'elle depositzira, dando-lhe um cargo

que cllc porventura não merecia.

0 escrivão de fazenda pedia, não os 6 por

cento, que a citada lci determina, mas 150 por

cento e mais. E' um procedimento in'qualiticuvel

este) Revella o. impudencia de caracter que che-q

.ga a añ'rontar o despreso publico, porque tendo

de passar dous recibos em que devia. ir notado

uito só o preço da compra, mas tambem o pa-

transito publico; terceiro fornecer d. sua costa e Efime'm) da Flsnrm' tmmm_¡“5ã°› ° empresa# 5°"

pôr na ob“, 1,000 carmdm de Pedpa brinda_ bia: que mais tarde ou mais cedo seria publico o

A estes ofi'crccimentos Valiosos vão natural- u Proceder: e condcmnmh 00"") illegal e les“”

Quem ousa ainda levantar a cabeça e pro-

clamznusc honesto; tendo andado sempre -nrreda-

do da honestidade Í” Em vão pertendcm conquis-

tar a estima publica. Esta uma vez perdida,

nunca torna a rchaver-se. O pniz não dai o que

sc viu obrigado urccusnr. As .sentenças que uma

vez luvrou são irrcviigavcis. Fuluiinam os cou-

dcmundos, e reduzem-nos ao nada que são.

M. DE M.

W

Tendo tractndo n'algnns dos nossos n.”

passados da estrndn (lc Sah-ou a Albergaria a

Nova, aventaimos a idea dc quo ella não tenni-

nussc n'estc ultimo logar, mas scguisse para

Silva-Escura, alim de ligar os estabelecimentos

mineiros do districto, com o principal porto dar

riu, e com as principacs vias de comumuicaçào

do pniz.

Apenas nppárcceu á luz publica. a nossa

idea, logo os estabelecimentos mineiros que vi-

ram u'clla uma convonicncia geral, e um pro-

gresso material para os seus centros iudnstriacs,

tractaram de .sollicitar do governo a rcalisação

illaqnellc pensamento. Assim pois apressumo'nos

em dar Conhecimento aos nossos leitores do pe-

dido que foi dirigido ao governo, c dos offere-

cimentos que foram feitos para ter l'uvoravol re-

Solução.

Os emprczarios da mina do Braçal requere-

ram ao governo para que a estrada', cm qucs'tfio

tivesse o dc~tino ou acabamento que nós plan(n -

mos, e para se conseguir esse tim od'erecci'am

primci ro fazer levantar a planta (lo terreno pelo

habil sr. Adolpho Lcuschncr, engenheiro d'aqucl-

la mina, e mandar traçar a estrada pelo mesmo

sr., segundo as indicações e instrucçõcs do go-

vcrno; segundo construir d. custa do estabelecia,

mcnto os caminhos transversaes indispensnveisi

para communicar as minas com a estrada em pro-

jecto, comprometteu(lo-sc a ter sempre cm bom,

entíltlt) esses caminhos, ficando sempre francos ao'

mento accrescentar-se os queda parto doemprczario dos mferesses Particular“-
. . . . .,

da mma. do Pnlhal hão dc scr apresentadas, po- Fez mms dO qucism- com “lei “a “19-0 af'

' firmou ao comprador que eram 95360 rs. o quedando desde Já. contar-.se com alguns milheiros _ . _

de metros cnbicos de boa pedra para empcdra- l'lstanlente de"“ pagar, ?não 360 "3-3 que eram

os seis por cento determinados na lei.do, que ali em deposito, e que uma parte diella

pode ser empregada sem mais hritauinuto, e ou- Quanto tem de abusivo o negocio que rela-

tra precisa dc pouco trabalho para. ser reduzida taian nhi tica. patente. Resta. examinar o modo

porque o sr. elegado do thesouro se houve u'el-

le. Sendo-lhe communicado o acontecido, obrigou

ofunceionario pouco consoiencioso a entrar na or-

bita dos seus deveres.

Rcflcxiouamos nós agora. Deveria o sr. de-

legado do thesouro limitar n acção da sua aucto-

ridade ó. simples admoestação do escrivão de

fazenda? Sc, como nos conste, não é esta o. pri.

w

;is LlilncnsõcB convenientes.

A' vista'dc tudo o que temos dito, claro ti-

ca de quanta vantagem é para o districto h con-

strucção d'uquclla estrada e a sua Continuação, e

quão bom andará o governo resolvendo favora-

Vcllnenlc aquclle podido.

Nós congratulando-nos com esta parte do

nosso districto, por termos apresentado uma ¡dC-a.

 

olhar dizia que havia. n'elln mais vehemcncie no

sentir, do que tem geralmente as mulheres do

. norte. '

M.“ Edwards percebeu que a. cxaminava;

mas nom um gesto seu me indicou agrado ou

desagrado da attençño que lhe prestava.

Continuei a frequentar o jardim publico, e

a. encontrar ahi sempre M." Edwards, que pare-

cia olhar para. mim com aquella complacencia,

que involuntarimnente consagrâmos ás pessoas,

que nos parecem ter os mesmos gostos, as mes-

mas proferencias por certos, o determinadas

cousas. '

Um élo nos prendia já mutuamente. Ambos

procuravamos a solidão, e nem a sua presença

quebrava o prazer, que sentia. em' vngnoar por

us ruas ermas do jardim; nem-n minha _presença

parecia_ ser para ella obstaculo no tim, que tinha

'em vista conservando-se ali todos os dias por mui-

,to'tempm e ás mesmas horas.

Q que seria? Faria tão pouco caso de mim,

,que nem dava pela. minha. presença, ou esta lhe

;era tão agradavel; 'que se compruzia n'ella, sem

!comtudo 'ter a coragem de mestral-o ?

O seguinte facto occorrido no lim d'alguns

dias esclareceu-me n'esta duvida. Tínhamos

acabado de almoçar. Eu e meu thio conver-

savumos fumando sentados junto á. mesa. O car-

teiro trouxe o correio, Vinham~alguns jornaes, e

uma porção grande de curtas para meu thio. Es~

te começou a lêl-as, e eu para fazer alguma cou-

sa abri um jornal. Fui interrompido na leitura

d'elle pela voz dc meu thio que me dizia.:

- Está aqui uma carta, Carlos, subscripta-

da para ti.

Ao recebel-a olhei para. meu thio e vi

que se sorria com mulicia: Antes de a abrir, exe

Son-iam para a tlor, choravam pelo pobre,

revclavam um mundo infindo de idôus pro-

prias eu¡ vista do occeano, diziam mil cousas di-

versas a respeito dos homens, e ella, descuidada

como uma criança; trazia assim o espirito e o co-

ração descobertos para. quem lh'os quizcsse ob-

sei-var.

Eram estes os seus encantos.l Nunca procu

rei saber se havia nella outros, tão preso fiquei

logo d'cstcs. '

O que principalmente me impreSsionava

a respeito de M.” Edwards era que o seu cara-

cter sincero e franco transpareciu involuutarin-

mento desnudado no olhar, isto' contra os dieta-

mcs d'aquellc proper britarmico, que é a lc¡ gc-

ral, que predomina. na educação ingleza, e que

tem o seu tanto ou quanto de dcspoticn. ,

Cnrcce de ser explicada esta. lei. Entre

os inglezes applica~sc o improper s. quem pa-

lita os dentes deante de gente, s. quem cespe

no sobrado, a quem estende a mão a uma

pessoa, que se vê pela primeira. vez, á. muito

vivacidade de espirito quando ella. se tra-

duz por mil modos dilferentes, e desordena-

dos, que seria fustidiOso relatar aqui. Não

ha inglez, por mais intima'quc seja a . classe,

a que pertença, que não saiba _distinguir oproc.

per (l'aquillo que o não é.

Esto principio rudimcntar dc educaçãõ aug-

menta a natural frieza do caracter inglez, e re-

duz a mulher da boa sociedade a uma creatura

cestumada a disfarçar os ímpetoa do coração, e a

encobrir do publico as suas mais ligeiras sensa-

ções. -

Era pois evidente que a alma de M." Ed-

wards não se curvava submissa as disposições do

proper. A sua alma não era ingleza, c o seu

O

meira vez que nquclle empregado obra menos

legalmente, porque é que o sr. delegado do

thesouro não procedeu com mais incrgíe e ri-

gor ?

Se existo a necessidade de que todos s

funccionarios publicos sejam probos e honro-

dos, esta necessidade com mais força se dá nos

empregados liscoesmor cujas mãos nssamfrcqueu-

tes vezes os dinheiros dos particuliires.

Cremos que o sr. delegado do thpsouro não

desconheCci-á a plnunibilidade destas reflexões», o

não se furturá. o obrar como os principio¡ du

honra, e da. morri exigem que obro.

_+-

Negum o rei, e s patria, e se conrem

Ncgsrño (como Pedro) o Deus que tem.

Os defensores do sr. Basilio, escriptores sn-

bios e sizudos, apanhados em erro e mentira,

estontearnm por tal modo, que já nem sabem. o

que escrevem. .

Coitados, estrabuchem á sua vontade, que

sempre seri'm tidos no conceito que merecem. ~

Agora. asseveram que atiirmiimos o que nós

não escrevemos,e negam que escreveseem Oque af-

tirmaram. Mentir por interesse, é maldade gran-

de, mentir por gosto, é tolice.

Quando escrevemos nós, que o sr. Couceiro

e Mendes Leite tiriham obtido maioria legal?

Citem o n.” do jornal em que tal dissessemoa.

E não disseram elles, que nquelles nrs. não

alcançaram nem seng e maioria relativo ?

Pedimos que notem o nem se quer.

Reportam-se e ums relaçao de que dizem

ter copia, mas que relação ella seja, só ellos o

sabem, o seu merecimento e euthenticidade, co-

mo se pode avaliar ?

Pois os defensores do sr. Bezilio, que tem

á sua. disposição os papeis da secretaria do go-

verno civil, reportam-se e uma relaçao, e não

consultem a fonte limpa, s acta da junta geral?

Como os injuriámos nós transcrcveudo uma

certidão legal 'f porque diz o contrario do que

avançaram ?

Os defensores do sr. Basilio, ou tem a intel-

ligencis muito scanhada ou estão possessos dc

ruins paixões..

Quando o sr. Basilio se decidir u dar-nos

uma certidão, que lhe pedimos em leo janeiro,

e que novamente lhe requeremos no começo do

findo mez, nós provaremos que não somos calu-

mniadores asseversnd'o que o Sl'. naslllo al-

terou uma deliberação do conselho

de districto.

Não julguem que esquecemos este negocio.

A grossarias e individualidades não desce-

mos a responder, por mais que nos queiram proa

vocar teremos sempre quem as escreveu na cou-

ta que merece.

_-_____

minei-e primeiro attentamentc. O talhe da le-

tra era. rasgado, e elegante, e o papel exhnlava

o perfume, que se respira no quarto de uma

senhora, que possue o luxo das commodidsdec, e

o do gosto distincto e fino.

Não podia atinar com e pessoa que m'es-

crevia. Não conhecia ninguem em.Bridlington,

e e. carta trazia o timbre do correio desta villa.

- Não imagino de quem posse ser, disse

para mcu tio.

-- Não imaginas l Dize ue não queres

imaginar. Provavelmente é d'iiilgums mulher a.

quem por ahi cuhis-te em graça.

_ - AHianço-lhe que não sei de quem possa

ser.

Entretanto já eu tinha. um prescntimento

que me ia encaminhando a ajuizar de pessoa,

.que me escrevia. -

- Agora tica de bocca aberta para a carte;

E' o melhor meio de saber quem a escreve.

~ Abri-s. A carte continha o seguinte:

. . . . . . . . in beautcous dreams

The radianos of thy glance upon me_beama.

E. W. E.

o que quer dizer:

. . . . . . . . em bellos sonhos a errsdiaçño do

teu olhar sobre mim brilha..

Parece que meu thio deecontiou de que s

carta. era. de mulher, e, como me pedisse que lh'a

mostrasse, dei-lh'n. Nem eu, nom elle podíamos

atiirmar que fosse de M." Edwards a carta.

Estivemos por muito tempo eescogitar o

meio de nos certificarmos. Foi elle que descobriu

um

.(Contímía.) M. de M.

C
¡
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Do Diario da: Lisbon, copiamos os seguintes

documentos: - ' * '

Minister-lo dos negocios ccclesias-

!Ecos "e de' justiça

Doca-mentos do processo formado por oácasíão, ¡

do j'ullecímento. do ¡Serenissímo Senhor - l

. 21%ng D. João.

_ Ani-Ç. ÇÇ'tthnUnÊi'to do '71.”

All“) «lê continuação 'dos traba-

' “nos da analysc cinãmica

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862, aos 20 dias do mez de janeiro

do_ mesmo anne, em esta cidade do Lisboa,..e cdi-

ficid da escola polytcchnica e laboratorio chimico

da mesma, aonde veio o doutor José dc Saude

Magalhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.u

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o doutor delegado do procurador regio

na t3.“ vara Diogo Antonio Correia de Sequeira

.Pinto, e os peritos chimicas viscOndc de Villa

Maior, Agostinho Vicente Lourenço, Manoel Vi-

cente Lourenço, Manoel Vicente de Jesus, Se-

bastião-Bettamio (fe Almeida e Joaquim José Al-

ves, e bem assim as testemunhas Manoel García

e Joi'io Manoel Dias, ambos empregados neste ln.-

boratorio, elle juiz ordenou fossem abertos os ar~

¡narios cm que se achavam enccrrcdas as mate-

rias submcttidas as experiencias, o que sc fez dr-

pois de examinados os sellos dos ditos armarioa,

e dc se conhecer que sc achavam exactamente

como tinham ficado na sessão antecedente; e cou-

tinuaram os trabalhos sendo 9 horas da manhã,

e foram interrompidos pelas 4 horas da tarde,

para continuarem amanhã :is 11 horas da manhã,

'do que todos ficaram scientcs, e passaram a scr

rcColhidas as materias submcttídns as experien-

cias nos armarios, que ficaram fechados, lacra-

dos o sellados cm fórum do niño poderem ser abor-

tos, como .teem sempre ficado. E para constar

fiz este auto que, depois de lido e ractilicado pe-

rante todos, é assignado pelo juiz, doutor delega-

do, peritos c testeunmhas já, declaradas. E eu

Jose Justino Dias Torres, escrivão que o escrevi.

_ 'llcxia Salema. Fui presente, Sequeira Pinto

_Visconde de Villa Maior - Agostinho Vicente

Lourenço -~ Joa nim' José Alves - Manoel Vi-

cente de Jesus - Sebastião licttnmio 'de Almei-

da - Joao Manoel Dias - Manoel Garcia _Jo-

sé Justino Dias Torres.

;inato de continuação dos traba-

lhos da anatyscchímãca

Anne do nascimento de Nosso Senhor'Jesus

Christu de 1862, aos 21 dias do -muz de janeiro

do mesmo anne, em esta cidade de Lisboa, c edi-

ficio da escola padth-clmica, c laboratorio chimico

da mesma, aonde vein o doutor José de Saude

Magalhaes Mexia Salema, juiz de direito do 3.“

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

c sendo ahi presentes o doutor delegado do pro-

cu'ador regio na (5.“ vara Diogo Antonio Correia

de' Sequeira Pinto, e bem assim estavam presen-

tcs os peritos chimicos visconde .de Villa Maior,

Joaquim José Alves, Sebastião Bettamio de Al-

)'ncida, Agostinho Vicente Lourenço e Manoel

Vicente de Jesus, estando tambem presentes as

testcumnhas Manoel Garcia e Joiio 'Manoel Dias,

ambos (unprngmlos neste laboratorio chimico, el-

le juiz, na presença de todos, mandou fUHSCIl!

abertos os armarios em que se achavam fechadas

as materias _submcttidas as experiencias, o'que'

se foz, depois de 'examinados as ditos armarios,

ode se conhecer que se achavam exactamente

como haviam ficado da sessão de hontem, se

continuaram os trabalhos sendo 11 horas da ma-

nhã, e foram interrompidos elas 4 horas da tar-

de, para. continuarem ámanliã, pelas 9 horas da

manhã, de que todos ficaram scientes, o foram

fechadas as materias submettidas ás experiencias,"

nos armarios que ficaram fechados, lacrados e

ael'lados como nas !nais sessões têem ficado. E

para constar mandou o juiz fazer este' auto, que

dchis dc lido e ractilicudo, é por elle assignado,

delegado', peritos e testemunhas. E eu José J us-

tino Diaa 'l'orres, o escrevi._Mexia Salema. Fui

presente, Sequeira Pinth-Ágoatinho Vicente Lou-

renço-Visconde de Villa Maior-Sebastião Bet=

t'imio de Almeida-Joaquim José Alves Manoel

Vicente diepJesus _João Manoel Dias--Manoel

Garcia -José Justino Dias Torres.

.Mito da continuação dos traba-

lhos da analysc chlmñca

Anno do nascimento dr. Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862, aos 22 dias do Inez de janeiro

do mesmo anno em esta cidade do Lisboa e edi-

ficio da escola polytcchnica e laboratorio chimi-

co da mesma, aonde veiu o dr. José de Saude

Magalhães Mexia Salema, juin de dirciro de 3.°

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o doutor delegado do procurador regio

na 6.“ vara, Diogo Antonio Correia de Sequeira

l'into, e ou peritos chimicos visconde de Villa

Maior, &Ibastião Be'ttamio de Almeida, Manoel

Vicente de Jesus, Agostinho 'Vicente Lourenço e

Joaquim Jesé Alves, e tambem estavam _presen-

tes as testemunhas João Manoel Dias e Manoel

Garcia, ambos empregados n'esse laboratorio, el-

lo juiz na presença de todos mandou fossem aber-

tos os armarios em que se achavam encerradas

.is materias submottidasás experiencias, oque

sc fez depois de serem examinados os sôllos dos

armarios, e de se' conhecer .que se achavam exa-

ctamente como tinhamdicado da sessão anteceden-

tn, e continuaram os trabalhos sendo 11 horas da

, farinha, e foram intermmpidus pelas 4 horas da

tarde ficando encerradas as matérias submcttidas

.ls experiencias nos armarios que foram fechados

lacrados esçlladoa eu¡ forum de não perderem ser

abertos, declarando elle juiz,' depois de ouvidos

u ministerio publico e peritos, que os trabalst

continuavam ás 11 horas da manhã do dia “21 do

 

corrente, de que todos ficaram scientcs.'E para

constar mandou o juiz fez_ este auto que depois

de lido c ratificado, é assignado pelo' juiz, dele-

gado, peritos e testimunhas já mencionadas. E

cu Jose Justino Dias Torres o escrevi. = Mexia

Salema. Fui presente, Se ueira Pinto:: Agosti-

the Vicente Lourenço = bebastiiío Bettamio de

Almeida=Joaquim José Alves:: Manoel Vicente

de Jesus=Viscondc de Villa Maior=João Mano-

el Diaszldanoel GarciazJosé Justino Dias Tor-

res. v

Auto de continuação dos traba- '

lhes da analysc chimlca -'

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de _1862, aos 24- dias do mez de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, edifi-

cio da escola polytcchnica e laboratorio chimico

da mesma, aonde veju o dr. José de Saude Ma-

galhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.° dis-

tricto criminal, comigo escrivão de seu cargo, pre-

sentes o doutor delegado_ do procurador regio na

6.“ vara, Diogo Antonio Correia de Sequeira Pin-

to, e os peritos chimicos Manoel Vicente Lou-

renço, Sebastião Bcttamio de Almeida, visconde

de Villa Maior, Joaquim José Alves, Manoel Vi-

cente de.Jesus e as testimunhas Manoel Garcia

e João Manoel Dias, ambos empregados neste la-

boratorio; elle juiz na presenca de todos mandou

fossem abertos -Os armarios em que se achavam

fechadas e encerradas asimaterias submettidas ás

experiencias, o que sc foz, depois de se verificar

que os sellos dos .ditos armarios se achavam exa-

ctamentor como tinham ficado da sessão antece-

dente, continua'ram os trabalhos sendo 11 horas

da manhã, e foram interrompidos pelas 4 horas

da tarde para continuarem no dia 26 ás 11 horas

da manhã, do que todos ficaram scientes, e pas-

saram a ser recolhidas as materias submettidas ás

experiencias nos armarios que Guarani fechados,

lacradas c sellados em fórma de não poderem ser

abertso, como o teem sempre íicado. E para cons-

tar mandou ojuiz fazer este auto que, depois

de lido e ratificado perante todos, é assignado pe-

lo juiz, delegado, peritos e tcstimunhas acima. de-

claradas. E eu José Justino Dias Torres, escri-

vão que o cscrovi.=Mexía Salema. Fui presente,

Sequeira Pinto :Visconde de Villa Maior :Ma-

noel Viccntc de Jestis=Sebastião Bettamio dc Al-

mcida--Joaquim José AlveszAgOstinho Vicente

Lourenç0=José Manoel Dias=Manoel Garcia::

José Justino Dias Torres. .

..nato de continuação dos traba-

lhos da analyse chimlea

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862 aos 26 dias do mcz de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade dc Lisboa c edi-

ficio da escola polyteclmica e laboratorio chimico

da mesma, aonde veiu o dr. José de Saude Ma-

galhiies Mexia Salema, juiz dc direito do 3.° dis-

tricto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o doutor delegado do procurador regio

na ti.“ vara, Diogo Antonio Correia de Sequeira.

Pinto, e os peritos chimicos visconde de Villa

Maior, Sebastião Bettamio ele Almeida, Joaquim

José Alves, Agostinho Vicente Lourenço e Ma-

noel Vicente (lc Jesus, e bem assim estavam prc-

sentes as testemunhas Manoel Garcia e João

Manoel Dias ambos empregados neste laborato-

rio; o juiz na presença de todos mandou fossem

abertos os armarios craque se achavam encerra-

das as materias submettidas ás experiencias; o

que se fez, depois de se conhecer o serem exa-

minados os sellos, e que, todos se achavam exu-

ctamente como tinham ficado do ultima sessão,

e continuaram os trabalhos sendo 11 horas da

manhã, e foram interrompidos pelas 4 hora¡ da

tarde, ficando encerradas as materias submetti-

das ás experiencias em um armario deste labora-

torio, que fica fechado, lacrado c aellado, em fór-

ma do se não poder abrir, e para. continuarem

amanhã pelos 11 horas da manhã, de que todos

ficaram scientes. E para constar mandou ojuiz

fazer este auto que, depois de lido e ratificado

perante todos, é assignado pelo juiz, delegado,

peritos e testenumhus ditas. E eu José Justino

Dias Torres o escrevi-Mexia Salema. Fui pre-

sente., Sequeira Pinto e Joaquim José Alves -

Visconde de Villa Maior-Agostinho Vicente Lou-

renço--Manoel Vicente dc Jesus-Sebastiao Bet-

tamio de Almeida-João Manoel Dias-Manoel

Garcia-José Justino Dias Torres.

(Coim'mut)

 

PARLAMENTO'

camara (los sr's. deputados.

Sessão de 11 de mui-_ça

Presidencia do sr. Seabra .

Aos tres quartos-depois do meio dia abriu-se

a sessão estando presentes 67 srs. deputados.

Acta aprovada. _ =

A correspondencia teve o devido destino.

Mandaram-se communicar ao governo as se-

gulntcs notas d'interpellaçño: '

1.“ Do sr. Luciano de Castro ao sr. minis-

tro dos negocios estrangeiros sobre a conservação

do sr. barão de Hortega no consulado pertuguez

em Vigo.

2.“ Do mesmo sr. deputado ao sr. ministro

da justiça sobre a falta de providencias necessarias

para rc 'verificar a captura de Rodrigo Pinto Bal-

semifo, pronunciado como auctor do crime dc ho-

micídio Voluntario na possua de Manocl Antoaio

Marçal.

' 3 a Do mesmo sr. deputado ao mesmo .sr. mi-

nistrada justiça sobre o deploravel estado em que

se acham os tribnnacs de 1.“ 'instancia na cidade

do Porto. * '

4.“ Do sr. Palun'irim ao sr. ministro do rei

no sobre o facto de sc ter sentado praça no bata-

lhño dc caçadores n.“ í) a (,lul'n' 11131106120“, como'

 

refactarios, isentos por sua idade do recrutamen-

to. _

Tiveram segunda leitura. os _seguintes proje-

ctos de lei : ,

1.” Do sr. Ferreira da Veiga, auctorisando o

governo a transferir as alfandegas do _Sabugal e

Villar-Maior, para a Lageosa e Aldeia. da Ponte,

ou_ para o ponto da fronteira. que mais convenien-

te parecer. f '

2.° Do sr. Freitas Soares, prorogando por

mais um nono o preso marcado no artigo primei-

ro e seu paragrapho unico da lei de 30 de julho

de 1860 para o registro _de morgadoa e capellas.

3.“ dos srs. Julio _do Carvalhal e Eleuterio

Dias regulando a eleição dos membros das juntas

geraes dos districtos. '

Foram ' admittidos e enviados ás commissões

respectivas. . '

Foi approvada a. ultima redacção do projecto

de lei n.° 18.

Resolveu-se que fossem impressos no «Dia-

rio de Lisboa» os mappas que sobre as remissão::

do exercito vieram do ministerio da guerra a pe-

dido do sr. Cyrillo Machado. °

O sr. presidente disse que a meza nomoava

ao sr. J. M. de Abreu para o logar vago que ha-

via na commissão de instrucção publica.

'O sr. Poças Falcão mandou para a mezn tres

notas de inter ellação; e uma representação dos

parochos da illia. de S. Miguel para que no pro-

jecto da dotação do clero se attenda :ts circums-

tancias especialissimas em quo se acham.

O sr. José de Moraes chamou novamente a

attenção da commissão ecelesiastica para a neces-

_sidade de apresentar o seu parecer sobre o pro'e-

cto que tem por fim regular as tabellas dos emo-

lumentos das camaras ecclesiasticas; porque é um

objecto urgente e de grande interesse publico.

Igualmente chamou a attençâo da comunis-

são de administração publica. para a. necessidade

de dar o seu parecer sobre a reposta do gover-

no para a desumortisação dos ens das Miserieor-

dias, irmandadcs etc. porque é um objecto de

grande interesse para o paiz;-e pelo qual ha de

pugnar, sejam quem forem os ministros que for-

mem o governo.

O sr. Annibal por parte da. commissão eccle-

siastica disse que sendo um objecto importante o

fixar as tabellas dos emolumentos das camaras ec-

clesiasticas, teve depcdir informações do gover-

no sobre os emolumentos que se cobram cm todas

,as dioceses; e por isso é que tem havido demora

em se dar o parecer, o qual será dado logo que

a cemmiSsão esteja. habilitada para o dar.

0 sr. Carlos Bento por parte da commissi'lo

de fazenda disse que ella enviou a commiSsão de

administração publica o projecto da desamortisa-

ção; sobre o qual julgou dever ouvir a sua opi-

niao e espera o seu parecer para depois apresen-

tar o seu, estando certo de que 'a lei ha de ser fui-

tn. com attcnção ao interesse publico sem offender

o particular.

O sr. Rocha Peixoto por parte da commissão

de administração publica disse que ella se tem oe-

cupado do projecto da desamortisação, tendo-Odia

discutido com o governo, e espera ouvir ain a

n'esta- sessão o seu parecer á commissão de fa-

zenda.

0 sr. Soares Moraes tambem por parte da

commiss'ào ecclesiastica disso que além das razões

apontadas pelo sr. Annibal, para justificar a de-

mora que tem havido para dar o parecer sobre o

projecto das tabcllas das camaras ecclesiasticas,

acrescia que era preciso ouvir sobre elle o minis-

tro respectivo, que é quem tem de o defender na

outra. camara se elle for approvado n'esta.

O sr. Luciano de Castro depois de dar algu-

mas explicações sobre algumas frazes escriptas em

um jm'nal, na redacção do qual tem parte, e a

que se referiu o sr. Thiago Horta em uma das

sessões antecedentes, chamou a attenção ,do _go-

rorno para a justiça de attender aos serviços pres-

tados pelos facultativos na cidade do Porto, por

occasiâo da febre amarellu; e que tem o direito

da prioridade aquclles que foram¡ prestados na ea

pitul, e em favor dos quaes o sr. Beirão tinha le-

vantado a. sua. voz em uma dassessões passadas.

Continuando chamou a attençiio do sr. minis-

tro para a conveniencia deattender ao projecto

que apresentou na seasâo passada, para dar uma

nova divisão ás varas das ,comarcas de Lisboa

e Porto, porque é um mcio de, sem desvan-

tagem da justiça, melhorar a situação do alguns

empregados de justiça que actualmente não tem

os meios sufiiciente para viverem.

O sr. ministro da marinha disse que o pen-

samento do governo é reconhecer como uma divi-

da que se tem apagar-,todos os serviços prestados

a humanidade por qualquer classe, em qualquer

cpoclla, e em qualquer localidade; ç logo que o

governo reconhece a. divida, reconhece o direito

de pagal a.

O sr. ministro da justiça disse quereconhe-

cia o estado precario de alguns empregados de

justiça; e que hu de procurar apresentar medidas

para melhorar a sua sorte, mas é negocio 'que ca-

rcce de meditação, porque é preciso'hurmonísar

as causas de modo que uns não melhorem á cus-

ta de outros. - .

Em quanto ao projecto a'que se referiu o

sr. Luciano de Castro, quando a commissão se

OCCupar delle e tio'r chamado para o discutir, emit-

tird e'itão a sua .opinião._

ô sr. Beirão usou da palavra que por per-

mi-sz'ío da camara lhe foi concedida, dizendo que

quando fallou em outra occasião mostrando a jus-

tiça de serem remunerados os serviços prestados

polos lhcultativos, quando a capital foi_ invadida

pela. clmlrrainorbus e pela febre amar-ella, não

foi sua intenção do.~conhccer os serviços presta-

dos cm outras epochas e em outras localidadcs

por outros liteultativos e por outras classes e en-

l

tendia ue todos tem iguaes direitos a serem rc-

munera os pelos relevantes serviços que presta-

ram 15.. humanidade.

O sr. Aragão Mascarenhas mandou para a.

meza dois projectos de lei, que ficaram para sc-

gunds leitura. _ ' '

O sr. Mazzioti mandou para a mcza uma rc-

presentação da camara do concelho dc Cintra pe-

dindo providencias sobre o excesm da contribui-

ção pessoal que paga. aquelle concelho em compa-

ração d”outros. A

Ordem do dia

Continuação da discussão do projecto n.” 90

Progredindo a discussão sobre o addiamento

proposto pelo sr. José de Moraes ainda tiveram

a palavra os srs. Quaresma, José de Moraos, mi-

nistro da marinha e Arrobas: e sendo regcitado

o addiamento, foi logo approvado o projecto.

Passou-se á discussão do projecto n.° 48, du.

sessão passada, quaqgtwtorisa a junta de fazenda

de Macau a dispender 'no anno economico do

1861-1862 até á quantia de 2020005000 réis,

para serem exclusivamente applicados a. obras

publicas. _

Depois d'algumas observações do sr. José do

Moraes e do sr. Mattos Corrêa, que mandou pu-

ra a mcza uma emenda - para que em lugar de

1861-1862, se diga 1862-1863.

0 sr. Pinto d'Araujo pedindo n palavra pa-

ra um requerimento pediu que se consultasse u

camara sobre sc lhe dava a palavra para um ne-

gocio urgente depois de se discutir ,e votar o pro-

jecto? n.° 48.

Resolveu-se afiirmativamente.

Seguidamentc foi approvado o projecto n.°

48, tanto na generalidade como na especialidade

depois dlalgumas explicações dOs ar. José Este-

vão, João de Roboredo, e Carlos Bento.

0 sr. Pinto d'Araujo disse que hn. dias ti-

nha-se annuuoiado na folha official a venda das

propriedades pertencentes ao convento d'Arouen:

mas posteriormente vira na mesmo. folha ofiicia-

um annuncio suspendendo essa arrematação.

Consta-lhe porém que sem haver contra an-

nuncio essas propriedades foram hontem todas ar-

rematadas pelo sr. barão de Magalhães.

Desejava, pois, que o sr. ministro da fazen-

da, desse algumas explicações a esse respeito.

sr. ministro da fazenda declarou que cf-

fcctivamente tinham-s.: arremame esses bens e

não havendo quem arrematasse essas proprieda-

des, sem entrar na venda. uma sobre que se ti-

nham suscitado questões, depois d'ouvir o procu-

rador geral da fazenda e os seus ajudantes, que

foram' d'opinião que a arrematação fone em glo-

bo, entrando s propriedade sobre que havia quen-

tão porque passava com todos os encargos. para

o arrematante conformou-se com esse parecer e

mandou fazer a arrematnçiio.

O sr. Teixeira Pinto deu algumas explicações

sobre esta questão. .

O r. Sant'Anna narrou o que sé tinha pas-

sado com a avaliação d'estes bens, e tudo o mais

que se passou, mostrando que a arrematação foi

feita muito legalmente, e em conformidade com

as opiniões dos procuradmesda fazenda.

O sr. Pinto d'Araujo disse que não entrava

na questão sobre se uma. d'estas propriedades po- .

dia. ou não ser arrematuda, mas o que queria sa-

ber era. a razão porque se tinha' feito a arrema-

taçõo d'uma propriedade, que tinha sido retirado.

da praça por um annuncio, sem appareeer con-

tra-nnnuncio. Sobre isto é que precisa 'da expiica-

ção do sr. ministro. . «

O sr. ~Pinto Coelho opinou n'este mesmo sen-

tido, concluindo por pedir ao ar. ministro da fa-

zenda que fizesse com que o arrematante cedeBse

porque esta arrematação está nulla.

' Continuando este incidente ainda tiveram a

palavra os srs. ministro da fazemh e José Eute-

vão.

O sr. ministro do reino leu e mandou para

a meza uma proposta de lei, prohibindo todas a¡

corporações religionasdcbnixo de qualquer fôrma,

e tornando o ensino pelas ordens religiosas depen-

dente d'uma lei especial. v

O sr. Julio do Carvalhal requereu que esta

proposta fosse a uma. eommissõo especial.

O sr. Pinto Cgelho requereu que na primeira.

parte da ordem do dia de ámanbà continuasse o

incidente em que se capim. '

Assim'se resolveu. .

' O sr. presidente dando para ordem do dia

de amanhã, a mesma e mais o projecto n ° 12, le-

vantou a sessão. ~

Eram mais de quatro horas da tarde.

“._..____.

CORRESPCONDVENCIAS
._.
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Illm.° ar.

-Otfendido o meu pundo'nor pelas mais injus-

tas e calumniosas censuras, não posso deixar de

apressar-me a responder a essas arguíções; com

quanto a recente noticia da perda de uma das

mais caras peSsoas de minha familia fessc, em ca-

so menos grave, motivo assaz forte para o não

fazer na presente coniunctura.

Procurei responder com a maior plaeidez'dc

espirito a essas malcvolcntes arguições; algumas

porem indignaram-me de modo que' não podia

deixar. de stigmatisal-as como mereciam.

Estou ofi'endido com muita gravidade e in-

justiça; nito mencione pessoas; e tomo sobre mim

toda. a responsabilithde do minhas expressões.

Por isso espero que a. força de dizer em dous

periodos da minha correspondencia não se'u mo-

tivo de não ser publicada. Se o fôra, pediria á-

redacção, que antes alterasse esses periodos , do 
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que deixasse :le-publica?? no prior' 'ao r. " do .sell '

jornal.

, _ _Sou _ . . o

' 'I f ' De V. etc. ~

("lmnc'níc Pereiro Gomes _de Carvalho.

;'_Aiycham @Dido mars“

ço de 1862. - ,
. -lã " '

v. .b-i” I Í q -n-_-_*, , V . . _

_ç ,s f , . , _ 'STUTBJUÇÇU'I'

5: Ãtbiro, 29 dç ”março de 1862.

_ mtâA'suMlot-laração de que se entendo comigo a

corr 's ,ondcncizb'a que allude_ o n.° 74 do seu jor-

MÃriga-me a'respondcr ás asserções, que ncl-

qse_ 'azem'o Resposta que cs ero fará publicar no

fim“, m n.° do mesmo jorna .

,¡ «Em ineu pensar acham-se n'ellas involvidas

ditas questões muito distinctus-uma de facto, o

outra; de direito. . .'

Começarei pelado direito.

Pode, ou não, o professor publico leccionar

em particular? Esta questão é muito simples, e

dc facil solução. E' uma, estão de _jm-e consti-

tuto. Deve' ser resolvida' las leis estabelecidas.

Recor 'amos a elias. ›

Nmzhum cidadão pode ser obrigado a fazer,

ou deixar de fazer "Iguatu Causa, senão em vir-

tude da lei.. Cart. Const. art. 14:3 § l.o Em vir-

tude desta lei fundamental, nenhum professor pu-

blico pode ser censurado por exercer oiensino

partic_ular, em quanto não houver lei, que lh'o'pro-

hiba. Essa lei não existe. E e' esta a razão, por

qub ainda bojo todos os professores dicstc lyccu

o estilo cuercendo, ensinando algunsrparticular-

mente as materias que leccionam no lyccu; c ou¡

todos ou quasi todos os outro.; lycous ha profus-

sores, c muito dignos, que o exercem, alguns

d'cllcscm grande escala, sem que o governo os

tenha embara'çado.

'Nom se diga que o decreto_ de 19 de setem-

bro do 1854 prohibe o ensino particular aos pro-

fessores publicos. Esse decreto não foi sanc iona-

do pelos corpos lcgislatiVos, c por tanto não tem

«força de lei.

Em data posterior ú. daquelle' decreto foi

apresentado ás cortes pela commissño d“instruc-

año publica um projecto de lei, no'qual sc prohi-

ia o cnsino._particular aos professores publicos;

mas este projecto foi combatido por alguns dos

nossos primeiros littcra'tos, e ¡nincipaes oradores;

voltou para a commissño, donde sahira; e morreu

ali; '

'Prohibn-sc muito embora o ensino particu-

lar aos professores publicos-,'mas ha de ser a to-

dos, cm todos os lyccus, e cm todas as localida-

des. E, em quanto o não f'ôr, não ccnsurem o

exercicio d,um direito, garantido por nossas leis

fundamentam. '

Agora a questão de facto.

Esta é complexa'. As partos, que nella se

mmprellendem,parece-mc, que FC podem reduzir

a quatro: 1.“ - Se lecciono particularmente nos

meus discipulm as materias que lhes ensino no

lyceu. 2.'-Sc é cx-m'bituntc a mensalidade que'

recebo de cada um dos meus icccionados. 3.“ _-

Se faço quanto posso para não ensinar os meus'

discípulos-na aula publica. 4.“ -- Se lhes tenho dv-

clarado que nada aprenderão no chcn; e que, se

quizerem ser apprevadotx, hão de leccionar-se co-

migo. _

, A l.l é em arte Verdadeira e em parte fal-

sa. A 2.' nãoé igna de resposta. E em quanto

á 3.' e 4.' respondo ao_ deh-.tor que -mcnte e

é um vil e infame calumniador. _ '

1'.“ parte. As materias da aula dc mathema-

' tica elementar, a meu cargo, comprehendem cin-

eo“ tratados, 'e alguns muito extonsos-arithmc-

tica, algcbra, 'geometrim trigonometria, e geo-

graphia mnthcmatica, Esta ultima parte tem con-

tinuado a andar a cargo do professor de his_

teria. . '

' São dois os unnos destinados para os alum-

nos matricuhdos'no lyccu estudarem estas discipli-

nas; e em cada anno têem apenas dois dias d'au-

Ià por semana. ' . ' _

No primeiro anno estudam aríthmctica e geo-

metria, e no segundo as materias restantes.

Para nc darem todos os tratados respectivos,

por serem muito poucos os ,dias d'aula em cada

anne, têem-se dc passar, d'um para outro dia, lic-

ça“ tão' extensaS, qué os alumnos raras vezes cs-

mdam convenientemente. A esta circumstancia a-

cresce a difiiculdade d'aqnellas disciplinas, quo

exige grande desinvolvimonto c força de intelle-

ctuahdade nos que as cultivam, e queem muito

poucos se encontra; tornmnlo-se-lhcs por isso ne-

cessario recorrer a pcsmnr competente que os au'-

xilie no estudo de suas licções, as qmws não pe-

dem, pela maior parte, ser explicadas, sem que

ou alumuos as tenham estudado, muinto lhes seja

possivel, e tenham notado as suas nm iores dificul-

dades, ao contrario do que acontece nas outras

Quiencias, cujas licçñcs podem ser explicadas sem

_ que cajalumnos ao menos as tenham lido.

-_ -Só quem nunca abriu um livro de mathe-

matica é que pode dcãconhcccr estas verdades.

Pesto isto, direi, que me prestei a ensinar

particularmente alguns moços, que não quizcram.

agitada-se no cheu, para não andarem a cur-

sar por dois annos o lyccu, como tim de es-

tudarem aquclla preparutorio. v

E alguns alumnos do lyceu, para fazerem

em no timdcstc unno, pediram-nie que lhes

leccionassc em particular os tratados que np lyceu

¡hqs-não podca ensinar.

_ Eritnvam clles no seu direito cm procurar-

me, cj_ eu no meu em admitil-os.

' Portanto é falso, nesta parte, o dizer-so que

lecciono particularmente aos meus discípulos as

_que lhes ensino no lyceu. Porem tam-

bem isso é em pprtc verdadeiro ; porque por

estes mo pedirem, o por cutcmlm' que :is-'im lhes

é convcnicnw, explicolhcs as lições, que teem I

'de dar no lyceu, nas vespcms dos dias d'anlu

ali; mas, note-sc bem, é jd quando estes tem es-

tudado em sua casa as lições que no lyceu lhes

tenho passado, e sc, acham já com_ esse estudo

dispostos a compreheuderem as explicações que

lhes haja de fazer; porque nunca ouvi dizer que

se possa explicar uma liçít'o de mathcmatica com

proveito do estudante, sem que este previamente

a tenha estudado; nem me consta que isso sc l'u-

ça em estabelecimento algum littcrario.

2." parte; E' muito ridicula esta questão

para que eu possa responder a ella.Se o não fôra,

diria que nas localidades, em que estudei prepa-

ratorios, recebem os Ieccionistas particulares, que

teem dignidade, 2:400 reis mousses, dos seus

lcccionados, e a alguns retribui cu, nos prepa-

ratorios para a universidade, com 4:800 reis

por cada mez, em que por elles fui lcccionado.

Não consinto, nem dou direito a ninguem

que seja arbitro do valor de meus trabalhos in-

tellectuacs. - '

3.a e 4.“ partes. Não faço só o que _julgo

do meu dever em beneficio dos meus discipu-

los. Faço quanto pesso, e mais .do que sou obri-

gado, para o seu adiantamento. Digam 'os n.“

4.“ c 14.“ daquellu aula, escus paes que residem

nesta cidade, se eu lhos não tenho' ensinado,

coujunCLamcnte com os tratados re=pectívos des-

te anno, outros que não em obrigado a' ensinar-

Uics no lyceu. Ao ultimo delles tenho eu i'oito

mais do que isto. Tenho-o leccionado em minha

'usa porfavor, que cu mesmo lhe oii'crcci, lc-

vado unicamente pelo desejo do o habilitar para

exame no fim deste anno, e por ver que no ly-

cou não tinha Os dias precisos para isso. Em to-

dos os annos tenho _prestado estes serviços a

alguns dos meus discípulos, que dellcs teem

carccido; c entre os collabormlorcs da redacção

do Districto alguem ha que o sabe por cxpc-

ricncia no tempo, em ?plc tive o gosto de _o ver

assentado no bancos da minha aula. Leccio-

nci-o nus mesmas niaterizis, que lhe ensinava no

lyccu, não porque cu faltassc ao cumprimento

dos meus deveres de professor, pois que elle sabe

que era pontual em os satisfazer, mas por achar

poucos, como realmente são, os dias d'aula ali,

ou por clIc- entender que isso lhe era conve-

niente. A

Digam todas os meus discipulos,e seus paes,

ou pessoas responsaveis por nqucllcs, os quaes

devem ter conhecimento do modo como estas

cousas se tratam no chcu, sc cu não me tenho

csibrçudo quanto posso por cs ajudar no seu es-

tudo, e se não tenho dedicado todas as minhas

forças a promover o seu adiantamento. _

Parece incrivel que haja quem se atreva n

arguirme de explicar na aula de modo quc os

alumnos d'ella nada aprendam, nem aproveitem,

sem que primeiro se desse ao incommodo de ir

sentar-se um pequeno espaço de tempo ao menos,

nas cadeiras reservadas d'aquclla aula, para exa-

minar a maneira como desempenho as minhas

obrigações! Tenho a consciencia de explicar as

lições aos meus discípulos niio só de modo bus-

tnntc claro para serem Dntendidus, mas ainda (e

digo-o com muito orgulho) com a maior clareza,

com que aqucllas disciplinas podem ser tratadas.

Estão abertas as portas do lyoeu, e é publica. a

nula cm que lecciono. Pode ao correspondente

dirigir-se ali, c veria pessoalmente a- falsidade de'

suas infundadas asscrções.

Nunca dcclarci aos meus discípulos cousa

nenhuma que os poder-sc desviar da frequencia

do chcu, ou quo directa ou indirectamente os po-

desse atrahir ao ensino particular.

Ao governo, sim, já. cu iiz constar pelo

Conselho geral de instrucção publica, em oÍiicio

de 20 de junho do anno'passado, es inconvenien-

tes que havia encontrado na alteração dos cur-

sos bicnnucs,a qual dcsviava dos lyccus os alum-

nos, p'or verem que pouco aproveitaram, tendo

apenas dois dias d'aula por semana, e o consul-

tei pedindo lho o restabelecimento do systhema

anterior d'cnsino nos chcus de segunda classe,

para que os alumnos sc não vissem na _necessi-

dade de reccorrer a lcccionístas particulares.

.Diga um só dos meus discípulos que me

ouviu proferir alguma dessas expressões, ahi ar-

rojados :i imprensa, que eu mc comprometto a

largar essa cadeira do lyceu, em que mc assento,

como não devendo occupal-a.

E' uma infamia arguir-se com tanta calum-

nia um professor, que tem a consciencia de cum-

prir os, seus deveres, e de fazer quanto pode e '
I

mais do que e obrigado para o aproveitamento

dos seus discípulos.

'l'enho ein meu poder trez documentos- um

do sr. reitor Queiroz, e dois do sr. reitor interi-

no, .em dous dos quaes se attesta que tenho cum-

prido todos os meus deveres com zelo e assidui-

dade e dedicação, e no outro so attesta negativa-

mente sobre cada uma das arguições que e me

fazem. E os reitores dos lyceus devem ter conhe-

cimento do modo como (is professores_ desempe-

nham os seus deveres. Podia publicar esses do-

cumentos, e destruir com-ellos todas essasasscr-

ções, e confundir o delator. - i

São tão calumniosas, tão vis,'t?to infamcs, e

tão baixas essas arguições, que não merecem

as honras da refutação. Limitto-me a rcpeIlil-as

com toda a indignação de que sou capaz; a arro-

jal-as ás faces do calumniador; e a dizer-lhe -

mente. -- Sou .

De V. etc.

(,chwnte Pereira, Gomes de Carvalho:

r
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EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 26, as 3 horas c 28 minutos da

tarde. .

Uma covrcta franccza bombardcou c tornou

o forte Carlos, na bahia Acapulco (Mexico).

O governo de W'ashington pretendo inter-

vir na actual questão mexicana, pretextando

que se quer annexar aquellas republicas a Hes-

panha. '

Dos jornaes do correio d'hontcm copiamos

o seguinte:

Paris 21. - A Patria declara que os che-

fes das tropas expcdicionarias do Mexico, não

tomarão resolução alguma em quanto nào chegar

a Vera-Cruz o general Laurence. '

A Inglaterra e a. Austria,em vista dos acon-

tecimentos que tem logar na Grecia, Turquia e

Principados Danubíanos, pozeram-se de accordo

sobre a questão do Oriente, que parece apresen-

tar-se novamente. ›

' Pariz 22. - Segundo noticias de \Vashin-

gtou, os alliados que formam a. expedição con-

tra a republica do Mexico, abandonaram as suas

actuaes posições, e hão de dirigir-se para o Mc-

xico no dia 15 de março. O general Urago que

cominzindava as tropas de Juarez, recuou até

ao interior, sendo para isso obrigado pela ap-

proximação de Muguez da capital.

Contirmam-se os boatos de uma proxima in-

tenvcnção na Grecia, fazendo isto duvidar da

exactidão das noticias transmittidas pela legação

helveltica, e em que se assegura que os insur-

gentes foram derrotados, e ue Nauplis cahirá

dentro em pouco em poder as tropas reaes.

A situação da Prussia continua aser as-

sustadora. A agitação produzida na capital e em

toda a AIlemanha, está muito longe de se tran-

quillisar. Berlin está occupada militarmente. Se-

gundo se diz fizeram-se algumas prisões no mcio

do mysterio. A attitude dos partidos avançados,

inspira ao governo series receios, fazendo-lhe

desconfiar pelo resultado das eleições. Não é ccr-

to que o rci tenha pensado cm abdicar.

Lô-sc na «Pressen

Recebemos hoje alguns detalhes interessan-

tes á'ccrca dos insurgentes, cujo quartel gene-

ral está em Nauplis. Compõe-se, forças regulares, l

de dois batalhõcs de linha, com 800 homens cada

um, connnandados pelos coroncis Zorbas e Arte-

mis, 2-10 homens d'urtilheria, uma companhia de

soldados do engenheiros, 80 gendarmes, e 160

homens de carallnria.

Os voluntarios que teem concorrido para.

juntar as suas armas ás do exercito são uns mil

e quinhentos.

Os insurgentes, diz a correspondencia que

recebemos, pedem a expulsão dos bavaros que

coreau¡ o throno, e a liel obscrvancia da consti-

tuição pelo rei Othon»

  

NOTICIÁRIO

Conectiva. _ A censura está_ de pé.

Apontámos a necessidade que ha de vistoriar a

estrada que vao diEsguoira a Taboeira, necessi-

dade innncdiatu, urgente, porque aquella estrada

acabará d'arru¡nar-se,se os aguciros, dc qué talla-

mos, continuarem a estar tapados e se o maio

tempo se prolongar. A vistoria é requerida em

consequcncíu_(la primeira circumstancia. As val-

lus que se acham tapadas, tendo os seus pro-

prietarim obriguçãode as conservar abortaspa-

ru. receberem as aguas pluviaes são o prihei-

ro e mais Torto elemento de ruiua. Podem

convencer-nos d'outra cousa, mas de que seja

preciso esperar pelo verão para a abertura des-

tas vallns, isso é que não.

Taxam-nos de piegas c de não sciquc mais,

porque advogumos 'com sincero amor os interes-

ses dos povos d'Esgueira. F¡ uma aceito que não

desdiz das restantes que temos visto praticar aos

fieis de-fcitos da vida jornalística. Coitados, zan-

gam-se impotentemcnte quando lhes descobri-

mos as mízerias, e metem os pés pelas mãos,

para encobrir o verdadeiro fundo das questões.

Nós sabemos qual ó o desta, e se a camara não

despachar o requerimento que lhe lizcram os po-

Vos d'Esgucira, poremos a claro a. torpcza das

compadiices, e havemos de desmascar por mais

uma vez os fautorcs dos falsos triumphos eleito-

racs. _

Gato por lebre - A cado. momento

estamos ouvindo queixas de varias pessoas a res-

peito do leite qu'e por ahi se vende. Afñrmam-

nos que é carregado diugua.

Não é de hoje, que os vendedores de leite

abuzam deste modo, ha muito tempo que assim

praticam, e ha muito tempo tambem que cha-

  

~illamos para aqui a attenção da camara. As nos-

sas reclamações-parece que tom sido baldadas. A

camara municipal tem como norma da sua admi-

nistração a parcialidudc e o aii'crro uccrtas ideias

suas, as quaes, por mais danmiticadoras que se-

jam do bem publico, são sempre antopostus

ao que ajusta. rar-'ão e a sinceridade indicam.

Esperamos que se fiscaliza competentcmcnte a

venda do leito porque ningucm- está resolvido

a comprar gato por lebre. '

ITempo. ,- Tem sido pessimo. As chuvas

teem cabide em grande abundancia incessante-

mente, chegando a produzir _cheia na ria, e esta

a transbordar para a praça e circumvisinhanças.

No domingo, pela manhã, houve um pé de

agua. bastante forte. As mulheres, que sc acha-

vam na praça, tomadas de medo, correram para

a loja do sr. Serafim, ajoelhando em frente do

Santo Antonio que ali ha a pedir-lhe que pazes-

se termo ao mau tempo.

Espalhara-se entre ellas um panico resultan-

te do que por ahi andaram a pregar os missio-

uarios em relação a acabar-se breve o mundo.

Afiiançam-nos que fôra uma scena em que

o pathetico, c o comico sc misturaram, e bcmas-

sim que a chuva não teve nada d'cxtraordinaria,

antes as home já por aqui maiores. -

   

                 

  

   

     

     

   

   

     

  

   

 

   

         

   

  

  
  

  

.tdmlnlstraeão do pescado - D
aR-.rvulução de Setembro» transcrevemos os sr-

guintes dados-estatísticos sobre a administrzu'f..,

do. pescado, com relação ao anno de 1861: i

«A receita ,do imposto do pescado foi d

'394815062 e a despeza 104645440 reis, seu

'do portanto o saldo a favor ao thcsouro d.-

4tiz326y3622 reis. Dnvendo-se notar quanto ;i

receita (excedente á do nuno de 1860), que u

direito sobre o pescado diminuio nos impostos

addicionaes, aliás subir-ia a 6123195569 reis,

isto é, 5:0005000 superiores ao calculo do or-

çamento.

Segundo _vemos do relatorio o imposto 50-,

bre o pescado tem continuado a cobrar-se em

todo o litoral sem ditiiculdade, excepto nos dis

trictos das alfandegas de Aveiro e Figueira,

onde algumas companhas do pescadores se rc-

cusam obstinadamentc ao pagamento, devendo

sommas avultadas.

O valor das pescarias no anno passado,

calculado pela arrecadação do imposto, foi do

reis 901z228g5212, incluindo 5000005000 pou-

co mais ou menos da pesca da sardinha. Ora au-

gmentando a esta quantia o valor das pesca-

rias, empregadas nas caldeiradas, e comedorias

dos pescadores, que a. lei dá livre de direitos, o

das colhidas nos pequenos rios, e o das extra-

víadas aos direitos, pôde-se añ'outamente dizer

que o total das pescarias em 1861 foi da impor-

tante quantiu de 1,201:6376610 reis.

O valor dos barcos, redes, armações e mais

utensílios de pesca que ha em todo o paiz cal- .

cuIa-se em 20000005000 rcis, e na presença

(1012015375616 reis, producto duqucllc ca-

pital em um anno, sendo o custeio dos utcnsi-

ios em geral 10 a 20 por cento, vê-se ue a

industria produz o importantíssimo lucro (e 45

por cento ao anno. r -

Tem-se conhecido que as nossas costas c

rios produzem, e a ellos atilnem nas differen-

tes temporadas, 127 qualidades de peixe, e 19

de mariscos. ~

0 numero dos pescadores cm todo o paiz é

de 24:596, sendo_20:223 matriculados, e 4:373

adventicios. "

0 numero de barcos de pesca é de 3:332,

sendo 527 grandes, 1:382 medianos, e 1:443

pequenos.

Grandes artes de pescas ha 366, grandes

redes e armações 37, redes diversas e cercas

27:603. '

O numero dos pescadores matriculados au-

gmentou o anno passado, e dos adventicios

baixou um terço pelo motivo da. falha das pen-

carias nascostas, em consequencia dos tempo-

raca, ventos de travessia, nordestes, e triagem

constantes. Apoz a sardinha vem sempre muito

outro peixe, mas falhando nos pontos prínci-

paes, tambem falhou a outra pesutria, de que

resultou prejuizo o á nação. «

Os barcos grandes c mediunos diminuíram

um pouco e os e ucnos re ulam pelos de

1860.. ' P q g

NallÍraglos.-Noticia o Commercio do

Porto, haver ,naufragado fóra das ilhas' do Vi-

go o hiato «Feliz Destino», que havia sabido do

Aveiro para o Porto comum carrcgmnonto do

sal, salvando-se unicamente a tripulaçãh A'cercu

d'estc naufragio lê-se no jornal de Vianna, a «Au-

rora do Lima» de 28 do corrente:

(Foi a pique, no dia 20 do corrente mcz,

fóra das ilhas do porto de Vigo, o hiate portu-

guez (Feliz Destinm, mestre João da Rocha, o

Qual tentou no dia 18 entrar a barra deste porto,

o que não eñ'ectuou em consequencia do lhe faze-

rem signal para retirar, da fortaleza desta ci-

dade. . ;

«Este navio vinha d'Avciro para o Porto

com” carga de sal. A tripulação salvou-sc unica-

mente com a roupa do corpo. Consta-nes que o

encarregado do consulado portugucz em 'Vigo

tractara os naufragos com toda a caridade, dan-

do-lhes alguns auxílios a tim de poderem occor-

'rer ás despezas de maior necessidade.

«E' digno de louvor o procedimento deste

zeloso funccionario.)

O mesmo jornal dá tambem a seguinte noti-

cia de outro lamentavol naufrngio,'em que perc-

ceram trcz homens: i

«Hontem pelas 11 horas da noute foi a pi-

que, em consequencia do grande temporal e mar

que fazia, proximo a onto sobre o Lima, um

barco ue tinha chega o de Ponte do Lima, com

carga e milho e vinho.

Os tres barquoiros que se achavam no barco

desapareCeram, e não pode duvidar-se de que

morreram añ'ogadon, porque de diiferentcs pontos

do rio-ellos pe'diam soccorro para terra, conhe-

cendo-ne perfeitamente que nadando luctaram cou-

tra as ondas. Oii-gritos cessaram muito perto da

meia noute.

aE' para lamentar que as tri nlações de trcz

cahiques que se achavam ancoradbs proximos ao

lugar do sinistro, não prestassem aos infelizes

naufragbs _o soccorro que podiam e deviam pres-

tar-lhes; e sobre tudo é horror-eso que o mestre

Manoel Mascarenhas e a tripulação do cahique

aScnhora da Gloria», que sendo instndos para

acudir aos naufragoa, se rccusassem fazei-o!

«Até á hora em que'escrevemos esta noti-

cia, não nos consta que apparecessem os cadavc-
9

res d aquclles infelizes.›

Boa acção. - Lê-se o seguinte noTimas,

de 13 do corrente: . .

«Portugal e Inglaterra. - Os srs. Fox, de

Falmouth, tiveram o gosto de receber haverá al-

gumas, semanas a seguinte carta do sr. J. M. Ca-

millo de Mendonçaz-tLisboa, 16 de janeiro. Sc-

nbores. Sou informado pelo capitão, que o navio

portugucz Mitria Camilla tinha salvo 17 pessoas
.. .

da'tripolação d'uma cmbarçuçao mgleza que foi
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a pique no dia lí) de dezembro ultimo, e que por i rido; os gritoa dos eontusos cferidos produziram tal I uma nova e cncrgica accusação: a infracção da

terror', que se não tratou mais de sermão. Além dos 1 lci que prohibia ás mulheres a. medicina. Mas
este serviço o dito navio tinha a haver do gover-

no inglez lb. :26, 17/ Eu prefiro nada receber,

ou se vv. ss. tiverem ja em seu poder esta som-

nia, queiram dal-a a um asylo do meninas~pobrcs,

e declarar nos jornaos que o dono do pataeho por-

tnguez María. Camilla sc considera muito bem

rccompensado por um navio seu ter tido oceasiao

de salvar a vida a 17 subditos de S. M. Britan~

nica, com cuja nação muito a nossa sympathisa.

Sou com muita atl'ciçño. De vv. s.Ml etc. J. JI.

Cmnillo de J'Ienzlonçam

«Em consequencia deste desejo tao genero-

@amente expressado pelo sr. Mendonça, "coinci-

dindo elle !com uma antecipada tençao da parte

(l'algunsiinndividuos visinhos de Falmouth, con›

cordaram em edificar brevemente um pollegio na-

quella cidade para a educação de meninas orphits

e desamparadas, o que esperam realisar como pro-

va de duradoira memoria d'uma acção nobre, hu-

mana e generosa e d'um novo vinculo d'amisade

entre Inglaterra e Portugal. A somma arbitrada.

pelo conselho do conunercio pela. subsistencia. dos

17 marinheiros inglezes ,monta a lb. 26, 14/, e

o sr. Hughes, rccebedor dos impostos em Falmouth

foi authorisado a entregal-a aos fundadores do

ason denominado ¡Ilariu Urmzíllu partiu cducw

ção dc meninas, visto o dador- (Peste donativo ter

confirmado esta applicaçãom

Es uma boa e generosa. acção que registra-

mos rom prazer'.

Os inglezes comprazem-se em commemorar

as obras dignasdo respeito e de estimação, epor

isso logo denominarmn o collegio de jlluria Ua-

milla, prepetuando desta maneira a briosa acção

do sr. Camillo de Mendonça.

Eíícltos ao temporal. - Agradece-

mOs :i pessoa, que teve a bondade de nos enviar

uma descripção do naufragio, que no domingo se

deu na praia de Mira.

Alem deste, consta-nos tmnbcm, que houvera

um para Os lados da Figueira, do qual nos fal-

tam os promcnorcsÍ r

«Constando ao director da alfandega desta

cidade na tarde d_o dia 30 dcnnarço ultimo, que

nessa madrugada haviam apparccido na praia de

Mira alguns fragmentOs de madeira,c algum car-

vz'íonrrojados pelo mar, e um homem já falto de

forças, que o chefe do Posto Fiscal recolheu na

sua. casa, prestando-lhe todos os soceorros, como

assim participou ao mesmo director, fez este par-

tir logo para a praia do sinistro alguns emprega-

dos com uma força do n.o õ, indo seguidamente

alguns guardas do tabaco.

Pelas participações recebidas aqui hontcm

soube-se, que cra o navio inglez - Napoleão 3.°

_capitão John Stoddy, sahi'do dc Sunderland no

dia. 28 de fevereiro com carvão para Geneva,

naufragando na. sobredita madrugada, naqnclla

praia. Da sua tripolaç'a'o, que se compunha de

10 pessoas, apenas se salvou o piloto, tendo sido

o navio despedaçado pelo maix» '

Sabemos mais, que o piloto, escape do nau-

fragio, enganando-se acerca. das intenções das

pessoas, que .pretendiam soccorrel o, pozera as

mãos na cabeça, curvandoa um pouco, como

quem iniplorava a vida. Felizmente encontrou

corações generosos, que não desconhecem as leis

da humanidade, e que sabem exercer o amor

do proximo. ~ V

Por ora não chegaram ao nosso conhecimen~

to outras particularidades deste infeliz suceesso,

.s de crer que para o numero seguinte estejamos

habilitados a informar os nossos leitores, mais

minuciosamente.
'

l)csgraças.- Segundo nos consta as en-

chentes do rio Vouga foram antehontem causa

dc duas desgraças; uma junto a ponte d,A_ngcja,

morrendo afogado um homem da Murtosa; outra

_junto a S. João de Louro morrendo uma mulher

chamada Maria Riehota. N'este ultimo sitio virou-

se uma bateira, em que iam umas sete pessoas,

as quaes se salvaram agarrando-se aos salgueiros,

excepto aquella pobre mulher. '

Estudos d'agrlcllltnra. - Offercceu-

nos o auctor d'este livro nm volume da sua obra.

Limitamo-nos hoje a agradecer a oíferta, promet-

tendo mais tarde dar o nosso parecer sobre aquel-

le livro. ,

Erratas - Na terceira pagina, 2.* col.

na correspondencia datada de 18 de março, na

3.' linha, onde se lê, e immerecido deve lêr-se

o immerecido, mais abaixo onde se lê era das au-

ctoridades deve ler-se, ira. das auctoridades: mais

abaixo onde se lê, sonham, deve ler-se, 'senhas-

se, mais abaixo onde se lê, o que se pensa nos

seus concelhos, deve ler-se, o que se passa nos

seus concelhos,

Llngua universal. *- (Da Revolução)

1m Hespanha continua a trabalhar-se com acti-

Vidade sobre o projecto d'uma lingua universal.

Em consequencia d'um convite que recebemos da

sociedade hespanhola que se occupa deste impor-

tante assumpto, lembramos nós ás diversas asso-

ciações litterarias de Portugal a conveniçnc'ra de

abrir discussões sobre aquelle pro'cctoKHa dias

o sr. Lope Gisbert deu no Ateneu e Madrid uma

lição com o tim _de provar a possibilidade da rea-

lisação daquella idéa, tomando por ponto de par-

tida a tendencia que se tem observado sempre ein

todos as civilisações para. a unidade da linguagem.

Expoz grande copia de provas historicas, e ter-

minou o seu belle discurso fazendo uma resenha

do estado presente do mundo, e deduzindo della

a oportunidade de dar hoje impulso ao' completo

desenvolvimento dessa tendencia..

v Lamentavel desastre. - No dia 23

do Março, na igreja parochial de Avintes, na oc-

casião do sermão, achando-se agglomerada' no cô-

ro grande multidão de gente, parte d'aquelle, co~

'lendo ao peso, cahiu sobre o povo que se apinhava

uh ígrejap que deu logar a grande confusão c :fla-

L ...Lim-Mm. _

ferimentos,muitaspcssoas ficaram com os vestidos

em pedaços cas niños furadas dos pregos; e ou tras-

com o_ susto, perderam a falla por algum tempo.

Foi um lamentavel, desastre, que deve scr-

vir do exemplo em muitos casos em que so ar-

' mam palanques volantes.

Nauiraglo.-(Do Conservador) No princi-

pio da tarde de quintafeira vinte do corrente, por

entre um temporal horroroso e n'um mar agitadisu

simo avistou-se proximo á. villa de Setubal uni pa-

lhabote hespanhol, que pedia soccorro. Grande

era a afdicção dos tripolantes vendo-se envoltOs

em tamanho perigo, e com a morte sobranceira,

porque sabiam que fraco auxilio lhes poderiam

prestar do porto que não dispõe d”elle;› e na col-

lisão de perderem o navio e as vidas, resolveram-

se abandonal-o ao furor _das ondas salvando-se

n'um bote. O navio dirigia-se a Gibraltar e-ia

carregado de lousa. Niño temos por emquanto mais

promenores acerca (Peste sinistro, que nos foi re-

ferido por uma pessoa que hoje veiu d'aquella lo-

caliiade.

Queijo de batata.: La Gazette delle Cam-

pagne faz conhecer o meio de fazer com as ba-

tatas um queijo muito usado na Luxe, e n'outras

regiões da Allem'anha, sendo muito apreciado

pelos gastronomos. Eis-aqui o meio: é escalhcr~

mos_ batatas as mais brancas, e as mais grossas

e suas e de as submettermos¡ á cosedura,de as des-

cascar e esmagal-as até que estejam reduzidas em

pasta homogenea, ajuntar leite, coalhado na pro-

porção de 1 para õ; o que quer dizer 500 gram-

mas de leite por2 kil., 500 gr. de massa,e amassar

de novo o todo, um com outro, e ficar em segui-

da massa perfeitamente coberta, durante 4 a õ

dias ; e depois remechcl-a de novo, e pôl-a

em molde ( fôrma de madeira ou louça), e

fazclo assim seccar :í sombra por espaço do .15

dias. O queijo póde comer-se então; mas melhora

muito cnvelhcccndo; conserva-se fresco e suceu-

lento, se houver o cuidado V de o ter n'um vaso

tapado, e em logar secco e bem arejado.

Tratamento contra o veneno da

cobra. -0 Correio :lícrcantil do Rio, noticia o

seguinte que nos parece importante para os facul-

tativos.

til-[ontem sahiu do hespivtal de Misericordia,

curado e sem' defeito algum, 0 portuguez do no-

me Tinoco, trabalhador da chacara do sr. Barros,

sita á praia Pequena, o qual foi mordido por uma

cobra no braço direito. Quando o ferido entrou

para uma das cnfermarius a cargo do sr. con-

selheiro ' dr. Manoel Feliciano, achava-se em

imniinente perigo de vida, não por lhe ter appa-

recido a gangrena geral, como se disse, mas sim

porque todo o membro direito estava muito incha-

do, bem como o lado Correspondente do peito e

ventre, apresentando o braço côr livida, placas

gangrenOsas delgadas, e empólas cheias de sorori-

dade sanguinolenta, e côr roxa, muito carrega

da : o doente tinha sede intensa, febre e deli-

rio. "

«Visto como o publico teve ecaliecimento

desse facto pelo «Correio Mercantil», é bom que

igualmente saiba quaes foram os meios applica-

dos para combater o veneno da cobra. O' pratico,

a nem foi coniiado o tratamento deste enfermo,

lhâ

abriu as empôlas com tesoura e applicou-lhe um

vosicatorio de cantharidas, que lhe envolveu todo

o braço desde as pontas dos dedos até ao hom-

bro.

«O sr. dr. Manuel Feliciano, tendo visto

fallecer alguns infelizes', ápparentemente em

iguaes circunstancias, com os tratamentos geral-

mente aconselhadOs, julgou que devia afastar-se

da pratica seguida, e Tinoco "é o segundo doente

que elle salva deste modo e em tal estado»

l'rodjgiosa mnlllplieação. -Mor-

reu no mcz passado em Pariz uma mulher eha- _

moda Celestina Bailly, viuva. de Antonio Ca-

pelin, que deixa de seus onze filhos casados

uma. postei-idade de duzentas e setenta e quatro

pessoas! Ultim'amente ainda. para festejar os oi-

tenta annos, esta viuva reuniu em uma sala alu-

gada ad hoc em torno de um opiparo _jantar cen-

to e oitenta. e novemembros'da sua posteridade,

digna da figurar nos tempos biblicos, em que

Deus ordenava o «crescei e multiplicaervosm

A primeira partelra. _'Não havia'

antigamente parteiras, e um entendido pejo, im-_

pedindo as mulheres de recorreram aos medicos,

era causa de. que muitas morressem á mingoa

de soccorros. Em Athenas havia até uma leí

que prohibia ás mulheres o exercicio da medi-

cina, e debaixo de penas muito severas. O se-

guinte caso foi motivo para se alterar uma tal

disposição.

Agurdice, rapariga atheniense de extraor-

dinaria vivcza, sentindo-se com particular -pro-

pensão para. a medicina, vestiu-se de homem

para aprender_ com perfeição esta sciencia e es»

pecialmente a arte obstatricia. Quando se con-

siderou habilitada para assistir a partos, incub-

cava-se como medico, tendo todavia o cuidado

de socegar o pudor das doentes, a quem conti-

dencialmente confessava seu sexo. Começou a

diminuir a freguezia aos outros medicos que cio-

sos do seu novo collcga, tratavam de o perder;

e para esse tim o accusavam de abusar das re-

lações que a necessidade do seu saberxlhe pro-

curava, a ponto dc chegarem muitas damas a

ñngirem-se doentes para favorecerem Os seus ga-

lanteios. E foi tão bem tecida a. intriga que con-

seguiram 'condemnar pelo Arcopago a Agurdi-

ce como seductor de mulheres.

Esta extrmirdinaria sentença foi triumphan-

temente impugnada pela ré, que confessando o

seu verdadeiro sex<›,pôz o tribunal na. necessida-

de deproclamarsua innocencia. Appareceu porém

as damas nthenicnses intervindo no processo cun-

seguiram não só a absolvição da sua medica,

mas até fizeram abolir a lei. _

D'ahi por diante foi permittido ás' mulhe-

res o exercicio da medicina applieada aos par-

tos .

W

CORRElO D'HOJE

Não recebemos hoje a nossa corresponden-

“cia de Lisboa. os jornaes deste correio não adi-

antam cousa alguma digna d'intercSSe, e os que

 

escrevem para as principaes folhas do Perto quei--

,xam-se de não terem cousa alguma que adiantar,

por isso que tudo se, acha no mesmo estado, e

sem novidade que. possa merecer o interesse pu-

blico. '

Um delles, o Diarío Misrcantil do Porto, co-

m_eça assim a sua correspondencia:

«A politica está um ovo: quem será o\Co-

lombo que o quebre 't' ighoro-o. Ao passo que

uns añirmam será o sr. duque de Saldanha a pre-

sidir_ ao gabinete e a formar uma administração

que possa _ajudal-o n'uma dietadura militar, ou-

tros haque sustentam que o ministerio actual con-

segue chamar ao seu gremio os deputados dissi-

dentes, e que a. camara não será dissolvida.

Não me parece que nenhum d'estes boatos se ve-

rilique. Nem os dissidentes voltarão ao gremio

governamental, nem o sr. duque de Saldanha

será. chamado, nem a camara poderá. deixar de

ser dissolvida. Isto é o mais provavel, e _o que

na opinião dos competentes tem mais visos de

realisaiuse. Pelos joruaes da capital nada se pó-

dc deprchonder: quinze dias discutiram a conve-

nieneia ou inc'onveniencia do addiamento, depois

a opposição, como forjára pelo *natal uns tumul-

tos e depois umas proclamações subversivas, ar-

ranjou tambem um meettng, que quiz attribuir

ao governo para lhe assacar novos capitulos d'in-

fundadas accusações, como se um governo pro-

gressista podesse nunca appellar para a. desor-

dem para melhor gerir a causa publica.

A ordem do dia hoje é, pois, o tal meeting,

e d'aqui não se passa. Em todo o caso não é tão

insignificante a discussão, que d'ella se não co-

lham esclarecimentos para melhor se avaliar os

principios politicos de todos os bandos, corrilhos

e facções que guerreiam o gabinete. A mascara

da hypocrisia cahiu-lhes totalmente, e hoje mais

do que nunca advogam pelos principios reaccio-

narios, que a todo o transe querem fazer trium-

phar, fazendo com que supplantem a musa da li-

berdade, e demais a mais invocando esta trai-

çociramcnte, porque desejam que toda a gente

tenha o direito d'ensinar ainda os principios

mais subversivos da actual ordem de cousas.

Quanto á. união da maioria é quasi impossi-

g'el, porque vejo os dissidentes cada vez mais

destruídas, e, segundo ellos, dispostos a escolhe~

_rem d'cntre os homens de bem de todos os parti-

dos es que forem competentes para salvar a nau

do estado. Quem serão estes Íwmem de bem a

que alludem os dissidentes? E' oom este pomp0~

so epitheto que elles quererão desculpar-se de te-

rem paSsado para o gremio dos opposionistas, on-

de estão os homens que ha dias os cobriram d'in.

prescreveu tintura de aconito em alta dose, jiirias, e se mostraram os seus mais figadaes ini-

migOs? São muito conhecidas estas tricas, para

que o publico se não ria d'ellas, eae tome na de-

vida conta. _

Faz hoje oito dias, quando escreveramos a

nossa _ correspondencia, e lhe dávamos conta dos

boatos monstruosos, que corriam na capital, lhe

aniiunciamos que tambem a opposição propalára

que no dia seguinte haveria um meeting, presidi-

do pelo sr. José Estevão. Não demos“a noticia co-

mo certa, antes pelo contrario o taxamos por ab-

surdo. A Revolução porém, que não sabemos em

que se funda para c amar ao seu jornal semi-of-

ficial, quando bem patente se mostra em todas as

suas columnas a. independencia com que avalia

os actos governamentaes, veio hontem em abono

das suas asserções, transcrever o que havíamos

escripto sobre o imaginado meeting, como prova'

de que elle era. de iniciativa governamental! Por-

que não copiou aRevolução os periodos anteceden-

tes ou posteriores áquelle que transcreveu?Teria lo-

go o mais solcmne desmentido á sua asserção, mos-

trando que o que oitava não colhia para a falsi-

dade qne quer demonstrar. Continue assim, por

que como, segundo ella, pelo estylo se conhece o

homem, pelo estylovda Revolução se ,poderá ava-

liar o que ella foi e tem sido até agora. e promet-

te fnfelizmente continuar a ser ainda. Ainda. ho-

je este jornal declara que um dos seus redacto-

res, que maiores atfrontas dirigira ao sr. Fontes,

fôra o mesmo que dias depois o cobrira de incen-

so e' de louvores. Depois de uma tal declaração

tomem a serio tal gente e taes politicos»

As noticias d'Angola são as que occupam

principalmente na actualidade a attenção da im~

prensa, e em todos os jornaes appareoem noticias

acerca dos acontecimentos que já. referimos, e que

'tiveram ultimamente logar.

 

COMMERCIO

nel-cado de Avelro,em 31 de

março de 1862

Trigo. . .~ . por alqueire . . 850

Milho da terra . o '› . . 380

Feijão branco . . . o . . 400

-Dito amarello. . , , o . . 360

Dito encarnado . a . n . . 360

Dito frade branco )› . . 3:20

Cevada . . . . v o . . 300

Batata. . . . . io . . 200

Azeite. . . . . almude . . 4400

Sal . . . o . moio de razas. 2500

Vinho . almude . . 1:'500

ANNUNCIOS

E

PUBLICAÇÕES DIVERSAS.

crnardo MariaTla Silva, tendo de

partir com toda anuidade, para

o concelho d'AIliergaria, onde vai resi-

dir, não pôde por isso despedir-septo .

soalmcnle das pessoas;qu o honras¡

com a sua amisadc c d'esta falta pede

desculpa, oferecendo os serviços n'a-

quclle concelho a todos os sensami-

gos. "
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' ACÃLHAU
crcira a Filhos vendem com gran-

de abatimento em preços, para

mais prompla liquidação.. .

uniao nn. sauna arcano
E +
M LISBOA

Rua diz-Esperança, n.° 224, antigo convento das

' freiras de S. Bernardo

DIRECTORES ' . .

Francisco Antonio Martins Bastos, antigo mestre

de SS. MM. os Sra. Reis D. Pedro V, e D. Lui¡

I, e_de SS. AA. RR. os Sra. Infante¡ D.

João e D. Fernando, e actualmente 'de S. A.

R. o Sr. Infante D. Augusto; author de vn-

rins obras de litteratura, latina e portugueza,

socio doinstituto de Coimbra, etc., etc.,

Joaquim Lopes Carreira. de Mello, director geral

o proprietario do collegio; author do va~ v

rias obras politicas de litteratura; o de

outras para: as escólas, approva- '

das pelo antigo conselho geral .

d'instrucção publica, so-

cio do instituto de

Coimbra etc. _ A

Este collegio recebe alemao; internos, :ami-

íntemos, e externos, segundo as Condições exara-

das nos estatutos, que se distribuem, gratis, na.

portaria do mesmo collegio.

A direcção, tendo em vista o bom estado,

tanto material, como hygienico, moral litterario

e scientifico, do estabelecimento, tem realisado

melhoramentos consideraveis, e continua no pro-

posito de levar por diante. muitos outros. v

Não deve sor indiferente aos chefesde femi-

lia o tratamento e abundancia alimentícia, o sys-

tems dos quartos separados, que se dão aos alu-

mnos, e todos as mais condições hygienicos, que

offerece o estabelecimento, que se pôde' consi-

derar o mais regular. ' l

A disciplina, estudo, moralida, bom ensino,

e eHicacia na inspecção, são realidades que se po-

dem observar.

A escolha dos professores, e encarregados da

policia, tem sido feita com a maior siendo¡ e cir-

cmnspeção, e espera a direcção, que de todo se

acha entregue ao engrandecimeto do estabeleci-

mento que o seu pensamento ha de ter completa

execução.

A acquisição de professores como o ai..Joa-

quim Rodrigues Guedes, lente de sciencias nata:

raes no collegio militar, e do sr. Joaquim Romão

Lobato Pires, lente addido a escola naval, o odio

cial de marinha, é segura' garantia; o sr. Guedes

rege a cadeira de íntrodu'cção a historia'natural,

e o sr. Pires a de mathematica e commercio. Pa-

ra o ensino das sciencias physieo-mathemutica,

professadas no collegio, ha os instrumentos e ap-

parelhos necessarios, e muitos exemplares, e con-

tinua-se no sua acquisição.

  

Outros neves professores vieram tomar parto '

no corpo cathedrstico. O sr. padre Augusto Igna-

cio da Costa Brandão, na presideneia do estudao;

o sr. ,Pedro Augusto Martins da Rocha, bacharel

em direito, no ensino das humanidades; mr. Grow,

no ensino do francez; mr. John B. Moore, no

ensino do inglez; sr. Manoel Antonio Barros da

Seixas, no ensino da escripturs e correspondencia

commercial, e o sr. Manoel Martins Soromenho,

no_ de musica. O sr. Martins Bastos, tomou a si

to'das as classes de latim. - * '

O collegio não tem hoje nenhum professor

de quem se possa dizer que é juiz e parte nos

exames, mas tem habilissimos professores, o quo

se deixa ao exame do publico, e do conselho ge-

ral d'ínstrucção publica. l.

 

SCEle DA Pl!le TERM

- Julio Cesar Machado ' i

.EDITOR - oaé María Corrêa. Seabra

Preço de cada uma destas obras '

500 Mis '

LOGARES ONDE se ACHA A VENDA

Em Lisboa, Typographia Universal, rui¡ dos

Calafates, 110, e nas lojas do costume.-No Por-

to, na loja do sr. 'Pinto da Silva, rua do Alma-

da, 134; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita.
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